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ADVERTENCIA

'«■verso* jifln sen ,u iWKidoIem  Avdú-o.

 ̂W U ü^0¡l  flbos, ( i  « .3 d ibu je  %■

Escrevi est' 

onde o grand« 

pousa no mesmo chão era que descança o pao, aquello 

honrado va rao de Plutarcho, que se chamava Luiz Cy­

priano.

José Estevão está allí hem, ao pé dos que tanto amou, 

que ainda vivem, e ao lado de seu pac, que partilha, 

como elle, do profundo somno da morte.

A  pomba que vem esvoaçar por entre os cvprestes, 

que dao sombra á sepultura, é a filha do admirável 

improvisador, aquella Joannmha, anjo que no berço 

se assustou com as tristezas da torra, e bateu as azas 

fugindo para o seio de Deus !
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Publicando estes versos, tributo humilde, mas sin­

cero c de multa saudade, á memoria do notavél genio, 

aproveito a oecasião para agradecer ao primeiro poeta 

que hoje temos haver espontáneamente publicado, na 

sua sentidissima carta em resposta ao meu amigo Frei­

tas d"Oliveira, os alexandrinos que apparecein n'esta 

breve composição., assim cono as palavras de benevo­

lencia que me dirigiu.

Lisboa, 1G de fevereiro de IKfifi.
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Eil-o junto do nós dormindo o somno edomo.
Na. terra emfim descança ao pó do ehào paterne:
Ao pae que tanto amor em vida Ilio, voton 
Tamben» na sepultura agora se abraçou.
Quando ao romper do sol alegre o eéo robrilha, 
Como anjo tutelar desce do Krnpyreo a fíllia ;
Bate as azas gentis por entre o cj-prestal,
K solta liymnp inspirado ;io soiuuo paternal.
Qucrn constante lidou, desde a mais tenra edade,
Em prnl do amor da patina, em bem da humanidade, 
Quando é chegada a hora c deixa a terra emfim,
Á entrada do outro mundo encontra um seraphim.
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ü quem pois o amor da patria 

Com vehemencia cgual sentiu, 
Qual o peito onde surgiu 

Ma.ia ardente hoje esse amor V 
Quom, como elle, n’iitp sú gesto, 
Quando a tur lia se atropela, 
Quebra as ondas da procella 
Resistindo ao sen furor?

£  se a mão da prepotencia 
■P|cnravn erguer-,, a|iva, ãk

Qi,um mai ; p:oim y e luenm ia» viv
I  1  l l ’i l ia  ¡Jupio a ^ p i r l ã ^ ^ ^ k

É™ Ot»TÍl-j ‘Ouvir

Quando exclama iw anciedade : 
‘ Liberdade, oh ! liberdade ! . 

Com a vos do coração.

Ah ! no exilio, quantas vezes, 

Afogada entre gemidos, 

Murmurara a seus ouvidos 
A  voz do paiz natal !

L  ouvindo-a sua alma, em ímpetos 
Bo mais BÍneoro heroísmo,

Sonhava em transpor o abysmo 
E libertar Portugal !
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Então n graciosa aldea,
O val coberto de olmeiroa,
Os ingenuos conjjianhoiros 
Oc seus jogos infantis,
Tudo aos olhos lhe sorria,.

AIalisado por œil e6r.es, 
Montes, valles, prados, dores, 
Céo e luz do seu paiz !

Rompe um dia aurora esplendida, 
O tambor too» a rebate,
N ím ls  foro dó eomTsál objbRjA
Mas do campo afasta a vista,
Por que emfiin n'ess» conquista 
Sangue do irmãos se espalhou t

Era assim ; tinha lutando 
No olhar o fogo supremo,
Na voz o poder estremo 

Que arrebata a multidão ; 
Desafiando o inimigo,
Entre as nuvens da metralha, 
Era um tigre na batailla,
Na victoria— era um inníío !



1

/

i 2

TH

Termina aluta fervida, 
Cae na bainha a espada, 
Retorna nos lares placidos 
Da terra sua amada, 
D’esta rpie berço e tumulo 
Do grande genio foi !
Se nos assaltos bellicos 
Distincto era o soldado, 
Acções inda mais validas 
Lhe destinara o fado :

Quando se abatem animos, 
Medindo a luta immensa, 
Quando n’alguns espíritos 
JA desfallece a cronça,

Surge imponente e mostra-lhes 
Raiai' nova manhã !

E porque o genio esplendido, 
Que a liberdade inspira,
E como a voz prophetica,
Que ontr’ora dirigira 
Do Egypte um povo misero 
A  fértil Canaan I
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Qua udo com olhos avidos,
Em tomo a nós medimos 
A  industria, o hein, a gloria,
Em tudo, emfim, sentimos 
Que dera impulso maximo 
Seu sopro animador !
Não raro correm lagrimas 
De uma saudade infinda !.. .  
Quanto não fez ! . . .  quantissimo 
Tivera feito ainda,
Se o não roubasse súbito 
A morte ao nosso amor !

Xa hora em que descante oeeulto rouxiyol, *
Virá também do empyren, alegre philomela,
A tua- ingenua lillia, a pomba alva e singela,

Esvoaçar gentil por entre o c.yprestal,
Soltando hynmo inspirado ao somno paternal ;
Por que, emfim, (piem Lidou desde a maÍ3 tenra edade, 
Em prol do amoT da patria, em bem da humanidade, 

Quando è chegada a hora, e deixa a terra emfim,
A  entrada do outro mundo encontra um seraphim.

Fevereiro, fi — 1860.
B lxhão Pato.


